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RESUMO 

 

Os contraceptivos orais, contendo estrógeno e progestógeno, são os mais 

eficazes devido à inibição da ovulação e às alterações no endométrio e no muco 

cervical. No entanto, esses podem causar reações adversas e sua eficácia pode ser 

afetada por fatores como uso incorreto, interações medicamentosas e problemas de 

absorção. A interação entre contraceptivos e antibióticos é discutida como um fator 

que pode levar à falha contraceptiva, ressaltando que alguns antibióticos específicos 

podem reduzir a eficácia dos contraceptivos. Sendo assim, o objetivo do estudo foi 

avaliar a eficácia dos contraceptivos quando usados  concomitante com antibióticos. 

Este estudo analisou a interação entre antibióticos e contraceptivos orais. Foram 

utilizadas bulas e artigos científicos como fontes de informação. Os critérios de 

inclusão envolveram antibióticos comercializados no país com bulas em português, e 

os artigos selecionados abordaram a interação como tema principal. Foram excluídos 

estudos que não forneceram 1informações completas ou que não se enquadraram nos 

critérios estabelecidos. A coleta de dados foi realizada durante um período de 6 

meses, resultando em 14 antibióticos para análise. A interação entre os mesmos pode 

resultar em modificação no efeito farmacológico antibióticos indutores de enzimas, 

como a rifampicina, podem acelerar o metabolismo dos contraceptivos orais, 

diminuindo sua eficácia. Por outro lado, antibióticos não indutores de enzimas podem 

reduzir a circulação êntero-hepática do hormônio presente nos contraceptivos, 

também afetando sua eficácia. Além disso, diarreia intensa, vômitos e alterações na 

microbiota intestinal podem comprometer a absorção e os níveis hormonais. 

 

Palavras-chave: Palavras-chave: Pílula Anticoncepcional, Antibióticos, Eficácia 

Contraceptiva, Interação Medicamentosa. 
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ABSTRACT 

 

Combined oral contraceptives containing estrogen and progestogen are the 

most effective due to their inhibition of ovulation and changes in the endometrium and 

cervical mucus. However, these contraceptives can cause adverse reactions, and their 

effectiveness can be affected by factors such as incorrect use, drug interactions, and 

absorption issues. The interaction between oral contraceptives and antibiotics is 

discussed as a factor that can lead to contraceptive failure, emphasizing that specific 

antibiotics can reduce the effectiveness of oral contraceptives. Therefore, the objective 

of the study was to evaluate the effectiveness of oral contraceptives when used 

simultaneously with antibiotics. This study analyzed the interaction between antibiotics 

and oral contraceptives. Medication leaflets and scientific articles were used as 

sources of information. Inclusion criteria involved antibiotics marketed in the country 

with leaflets in Portuguese, and selected articles addressed the interaction as the main 

topic. Studies that did not provide complete information or did not meet the established 

criteria were excluded. Data collection was conducted over a six-month period, 

resulting in 14 antibiotics for further analysis. The interaction between antibiotics and 

oral contraceptives can result in changes in the effects of oral contraceptives. Enzyme-

inducing antibiotics, such as rifampicin, can accelerate the metabolism of oral 

contraceptives, reducing their effectiveness. On the other hand, non-enzyme-inducing 

antibiotics can reduce enterohepatic circulation of the hormone present in 

contraceptives, also affecting their effectiveness. In addition, severe diarrhea, 

vomiting, and alterations in intestinal microbiota can compromise absorption and 

hormonal levels. It is important to inform the doctor about all medications being used, 

adopt additional contraceptive methods during the use of antibiotics, and follow 

medical guidance to ensure the effectiveness of oral contraceptives.  

 

Keywords: Oral Contraceptives, Antibiotics, Contraceptive Efficacy, Drug Interactions 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os contraceptivos orais têm como objetivo evitar a gravidez e prevenir doenças 

relacionadas ao sistema reprodutor feminino. A contracepção hormonal oral é um 

método amplamente utilizado em todo o mundo e é considerado altamente eficaz. 

Esses contraceptivos podem ser combinados, contendo dois hormônios sintéticos 

(estrógeno e progestógeno), ou podem conter apenas progestógeno, conhecidos 

como minipílulas (SILVA, 2017). 

Os contraceptivos orais combinados são mais eficazes devido à presença de 

estrógeno e progestógeno em sua composição, que inibem a ovulação e alteram as 

condições físico-químicas do endométrio e do muco cervical. Isso dificulta a 

penetração do espermatozoide no óvulo (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2002). 

Assim como qualquer outro medicamento, os anticoncepcionais podem causar 

reações adversas, tais como alterações imunológicas, tromboembolismo, distúrbios 

urinários e distúrbios no sistema reprodutor. Também podem ocorrer problemas no 

sistema nervoso central. Além disso, os anticoncepcionais podem levar à diminuição 

da libido, ganho de peso, aparecimento de espinhas, cravos, aumento dos seios, 

fadiga aparente, exaustão e até mesmo depressão (ALMEIDA et al., 2017). 

Alguns fatores podem levar à perda de eficácia contraceptiva, como o uso 

incorreto, quando a pílula é esquecida no horário adequado. Variações no horário de 

ingestão podem resultar em uma redução significativa dos níveis plasmáticos de 

estrógeno e progesterona. Vômitos e diarreia logo após a ingestão da pílula podem 

diminuir o tempo de estabilidade no organismo, afetando a absorção. Também 

existem interações medicamentosas com outros fármacos, incluindo antimicrobianos 

(TURCATO et al., 2016). 

Os antibióticos são compostos de origem natural (antibióticos), semissintéticos 

ou sintéticos (quimioterápicos) capazes de inibir o crescimento ou causar a destruição 

de bactérias. Podem ser classificados como bactericidas, quando provocam a morte 

das bactérias, ou bacteriostáticos, quando bloqueiam o crescimento microbiano. São 

amplamente prescritos em atendimentos ambulatoriais e também usados como 

automedicação (VIEIRA e VIEIRA, 2017). 

Os antibióticos de origem natural e seus derivados sintéticos englobam a 

maioria dos antibióticos utilizados clinicamente e podem ser classificados como β-

lactâmicos (penicilinas, cefalosporinas), tetraciclinas, aminoglicosídeos, macrolídeos, 
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peptídicos cíclicos (glicopeptídeos, lipodepsipeptídeos), estreptograminas, 

lincosamidas, cloranfenicol, rifampicinas, entre outros. Os antibióticos de origem 

sintética incluem sulfonamidas, fluorquinolonas e oxazolidinonas (GUIMARÃES, 

2010). 

A administração conjunta de anticoncepcionais orais e antibióticos é um dos 

fatores que pode levar à falha contraceptiva, devido à redução da eficácia do 

anticoncepcional causada pela interação com o antibiótico. No entanto, é importante 

ressaltar que nem todos os antibióticos afetam negativamente a eficácia dos 

anticoncepcionais. Aqueles que podem reduzir a eficácia são as penicilinas 

(amoxicilina e ampicilina), tetraciclinas e rifampicina (SILVA, 2017). 

Diante do exposto, este estudo teve como objetivo avaliar a eficácia dos 

contraceptivos orais quando usados simultaneamente com antibióticos orais. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Este trabalho trata-se de um estudo descritivo, qualitativo e quantitativo sobre 

a redução da eficácia da pílula anticoncepcional diante do uso concomitante com 

antibióticos, tem-se como base de informação fidedigna a bula dos medicamentos e 

artigos científicos.  

Para os critérios de inclusão foram utilizados medicamentos antibióticos, 

comercializados nacionalmente, com bulas em português, os quais não fossem 

lançamento da indústria. 

Com relação aos artigos científicos, foram consultadas as bases de dados 

Scientific Eletronic Library On-line (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe 

em Ciências da Saúde (LILACS) e Biblioteca Virtual da Saúde, Google acadêmico e 

PUBMED. As palavras-chave utilizadas foram “Interações medicamentosas” e 

“Agente Antibióticos” e “Contraceptivos orais”, todas em português, de acordo com os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) da Bireme.  

Ainda sobre os critérios de inclusão, foram adotados artigos publicados em 

português, que abordassem a interação medicamentosa entre contraceptivos orais e 

antibióticos como tema principal, independente do ano de publicação, e que se 

enquadrassem nas modalidades de artigo científico e de livre acesso. 
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Os critérios de exclusão foram: artigos que mencionassem apenas a classe 

medicamentosa sem citar o medicamento em si, falta de resumos completos nas 

bases de dados consultadas e duplicidade, assim como relato de caso, TCC, 

monografias, dissertações, tese e todo tipo de literatura cinzenta.  

A coleta das bulas e dos artigos foram realizadas entre os meses de setembro 

de 2022 e março de 2023. Inicialmente, foram analisadas as bulas sobre a presença 

ou não de indicação de interação entre contraceptivos e antibióticos. Já com relação 

aos artigos, os títulos e resumos dos textos foram avaliados, e quando necessário, o 

texto completo foi examinado. Inicialmente, 129 antibióticos foram selecionados, 

baseado na lista de antibióticos disponíveis no Brasil em 2022. Porém, após uma 

segunda avaliação, 115 foram excluídos por não citarem a existência de interação 

entre o antibiótico e contraceptivo orais, ou seja, restaram 14 para um estudo mais 

aprofundada.  

Figura 1 - Lista de antibióticos atualizada 2022 

Fonte: Acesso em: 01/06/2023. 

Os artigos do estudo foram publicados nos últimos 10 anos e que 

descrevessem o mecanismo de interação entre antibióticos e contraceptivos. 

Ressalta-se que, por se tratar de uma revisão, não foi necessário submeter o estudo 

ao Comitê de Ética em Pesquisa. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Dos 14 antibióticos selecionados, somente 6 falavam sobre a interação deles 

com contraceptivos orais. Além disso, somente um dos 6 não citou contraceptivo oral 

de forma genérica, mas especificou o contraceptivo oral, o qual é a combinação de 

Gestodeno e Etinilestradiol (Quadro 1). 

A especificação do tipo de interação medicamentosa e a identificação dos 

fármacos envolvidos são de extrema importância para a segurança e eficácia do 

tratamento medicamentoso. Conhecer as interações entre contraceptivos orais e 

antibióticos permite prevenir interações prejudiciais, otimizar o tratamento, 

personalizá-lo de acordo com as características individuais dos pacientes e evitar 

riscos e minimizar efeitos colaterais.  

Essas informações são fundamentais para os profissionais de saúde na tomada 

de decisões clínicas. No entanto, é importante ressaltar que a avaliação e a 

especificação das interações medicamentosas, embora venham nas bulas, elas 

devem ser realizadas por profissionais qualificados e repassadas aos pacientes na 

hora da consulta, assim como durante a dispensação para os consumidores. Em 

hipótese alguma, o profissional de saúde deve acreditar que o consumidor dos 

contraceptivos e antibióticos irá consultar a bula antes de tomar ambos 

medicamentos.  

Quadro 1 - Interações medicamentosas entre antibióticos e contraceptivos orais 

Substância  Fabricante  Interferência com Contraceptivos Orais  

Cefalexina  Eurofarma  -  

Cloridrato de Clindamicina  EMS  -  

Doxiciclina  Sandoz  -  

Cloridrato de Minociclina  Ranbaxy  Contraceptivos Orais  (Gestodeno+Etinilestradiol) 

Fenoximetilpenicilina  Eurofarma  -  

Cloranfenicol 
(Quemicetina)  

Pfizer  -  

Amoxicilina  EMS  Contraceptivos Orais  

Azitromicina  Eurofarma  -  

Eritromicina (Rubromicin)  Prati  -  

Ampicilina  EMS  Contraceptivos Orais  

Penicilina  Eurofarma  Contraceptivos Orais  

Tetraciclina  Prati  Contraceptivos Orais  
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Metronidazol  Prati  -  

Rifampicina (Rifaldin)  Sanofi-Aventis  Contraceptivos Orais  

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras (2023) – Retirado com base nas bulas de medicamentos 

Os contraceptivos hormonais combinados (C.O.C.) interagem com antibióticos 

de duas formas: através de antibióticos indutores de enzimas e antibióticos não 

indutores de enzimas. No caso dos antibióticos indutores, o etinilestradiol oral é 

absorvido no intestino delgado e passa por um processo de metabolismo no fígado. 

Após ser conjugado com ácido glicurônico, é eliminado na bile e segue para o intestino 

delgado e, em seguida, para o intestino grosso 

No intestino grosso, as enzimas produzidas por bactérias que fragmentam os 

conjugados de etinilestradiol, liberando-os para serem reabsorvidos no intestino 

grosso. Esses compostos entram novamente na circulação êntero-hepática, onde a 

enzima hepática citocromo p-450 acelera o metabolismo do etinilestradiol, resultando 

em níveis mais baixos na corrente sanguínea.  

Essa redução nos níveis de etinilestradiol pode levar a uma diminuição na 

eficácia da contracepção. Por outro lado, quando os contraceptivos orais são 

administrados juntamente com antibióticos não indutores de enzimas, eles podem 

reduzir a quantidade de bactérias no cólon, o que teoricamente diminui a circulação 

entero-hepática do etinilestradiol. Isso pode resultar em uma diminuição na eficácia 

da contracepção oral combinada e aumentar o risco de gravidez não planejada 

(AQUINO et al, 2021). 

Fluxograma I - Perfil das interações entre antibióticos e contraceptivos orais 

Fonte: Elaborado pelas próprias autoras (2023) 
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Além da redução das bactérias no cólon, existe outro mecanismo pelo qual os 

antibióticos parecem diminuir os níveis dos hormônios contraceptivos no sangue, que 

é a indução das enzimas do citocromo P450 no fígado. Essas enzimas aceleram o 

metabolismo dos anticoncepcionais. Entre os antibióticos estudados nesse 

mecanismo de ação, a rifampicina é o principal medicamento associado ao maior 

número de casos de ineficácia dos anticoncepcionais. 

A rifampicina é utilizada no tratamento de tuberculose e outras infecções 

bacterianas. Santos et al (2006) observou que a rifampicina é um dos medicamentos 

mais frequentemente implicados a gravidez acidental em usuários de contraceptivo 

oral. A rifampicina em seu mecanismo de ação interage com os contraceptivos orais. 

A rifampicina induz as enzimas hepáticas, o que acelera o metabolismo dos 

contraceptivos orais. Esse efeito é causado pelo sistema microssomal p-450, que é 

responsável pelo metabolismo de diversas drogas, incluindo os contraceptivos orais 

(SOUZA, 2005). 

Amoxicilina, ampicilina, penicilina e tetraciclina, são fármacos que possuem 

possíveis interações conforme as bulas. Esses fármacos promovem indução 

enzimática do metabolismo microssomal hepático, ou seja, elas aumentam 

catabolismo hepático dos agentes estrogênicos e progestágenos, o que diminui sua 

eficácia e tempo de meia-vida. Além disso, a microbiota intestinal desempenha um 

papel importante na biodisponibilidade dos contraceptivos orais e no ciclo êntero-

hepático; no entanto, o uso de antibióticos pode afetar a microbiota atuante, 

resultando em redução dos níveis dos contraceptivos e mudanças na eficácia.  

O estrógeno e a progesterona ao serem ingeridos logo são absorvidos no trato 

gastrointestinal para a corrente sanguínea, onde são metabolizados no fígado. O 

estrógeno faz o ciclo êntero-hepático, que eleva o nível plasmático de estrógeno 

circulante. Os antimicrobianos podem prejudicar as bactérias da microbiota intestinal, 

que são responsáveis pela hidrólise dos conjugados estrogênicos. Dessa forma, o 

ciclo hepático-intestinal (Fígado / Bile / Trato Gastrointestinal) é afetado, com 

consequente redução dos níveis plasmáticos de estrógeno ativo (SOUZA, 2015). 

Por fim, diarreia e vômitos também induzidos pela ingestão dos antibióticos, por 

exemplo, cloridrato de minociclina, tendem a reduzir a eficácia dos contraceptivos 

orais (SOUZA, 2015). Estes sintomas podem reduzir a eficácia dos contraceptivos 

orais devido à diminuição da absorção dos hormônios presentes nas pílulas 

anticoncepcionais. Quando ocorrem episódios de diarreia intensa ou vômitos logo 
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após a ingestão da pílula, há uma chance de que os hormônios não sejam absorvidos 

adequadamente pelo organismo, comprometendo a sua eficácia contraceptiva. Já 

durante a diarreia, o trânsito intestinal é acelerado, resultando em um tempo de 

contato reduzido entre os hormônios e as paredes do intestino, onde ocorre a 

absorção. Além disso, os vômitos podem expelir a pílula antes que ocorra a absorção 

completa dos hormônios. 

No entanto, estudos têm demonstrado que a interação entre antibióticos e 

contraceptivos orais é rara e geralmente não clinicamente significativa. Ainda assim, 

por precaução, é essencial informar ao médico sobre todos os medicamentos que 

você está utilizando, incluindo contraceptivos orais e antibióticos, para que eles 

possam orientar sobre a possibilidade de interação e ajustar a dose ou sugerir uma 

alternativa.  

Durante o uso de antibióticos, é recomendável utilizar métodos contraceptivos 

adicionais, como preservativos, diafragma ou espermicida, para reduzir o risco de 

gravidez indesejada. Além disso, é importante seguir corretamente as instruções de 

uso dos medicamentos e considerar opções contraceptivas alternativas se necessário, 

sempre buscando orientação médica para obter recomendações específicas. É 

importante ressaltar também que cada caso deve ser avaliado individualmente, e as 

recomendações devem ser discutidas com um profissional de saúde. (Bateson et al., 

2019). 
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4 CONCLUSÃO 

 

É possível inferir que nem todos os antibióticos interferem na eficácia dos 

anticoncepcionais orais, especialmente aqueles que não são indutores do p-450. 

Dentre os anticoncepcionais, a rifampicina é o maior inibidor do efeito contraceptivo, 

sendo considerado um indutor do p-450. Nesse sentido, é importante que o prescritor 

oriente o paciente sobre essa possível interação, a fim de reduzir a interferência do 

anticoncepcional. 

Embora seja comprovado que apenas a rifampicina cause uma interação 

comprovada, outros antibióticos foram mencionados devido ao seu potencial 

farmacológico de interação com os anticoncepcionais.  

A escolha adequada do antibiótico e do anticoncepcional, juntamente com a 

devida orientação ao paciente, é uma responsabilidade importante dos profissionais 

de saúde. Os farmacêuticos, por serem profissionais capacitados, devem avaliar as 

prescrições, promover o uso racional de medicamentos e fornecer atenção 

farmacêutica, fornecendo informações precisas aos usuários, a fim de reduzir o uso 

inadequado de antimicrobianos e melhorar a qualidade de vida dos pacientes.  
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